
A Agência da ONU para Refugiados (ACNUR) trabalha em parceria 
com organizações do setor público, privado, sociedade civil - além 
de diversos atores da Plataforma de Coordenação para Refugiados 
e Migrantes da Venezuela (R4V) - para proteger e promover soluções 
duradouras para refugiados e migrantes em Manaus. No atual contexto 
de deslocamento forçado, o ACNUR e seus parceiros trabalham para:

 ACNUR NO AMAZONAS 

• Garantir o 

acesso aos pro-

cedimentos de 

reconhecimento 

da condição de 

refugiado;

• Assegurar proteção 

para as pessoas em maior 

risco por meio do acompa-

nhamento de casos indivi-

duais e fortalecimento de 

capacidades da rede local 

de apoio;

• Reforçar o papel 

de empoderamen-

to da comunidade 

refugiada e migrante 

como força-motriz da 

sua própria proteção;

• Promover atividades 

voltadas à autossuficiência 

e a inserção em programas 

sociais e políticas públicas, 

assim como a participação 

no programa de interioriza-

ção da Operação Acolhida.

Impacto em 2020 

 10,775  itens de 

assistência básica, como kits 
de higiene e limpeza, fraldas, 
colchões, redes e roupas doadas

 5.501  pessoas apoiadas 
com serviços de proteção

 224  pessoas receberam 

assistência em dinheiro para 
medicamentos, transporte e 
necessidades básicas

 481  pessoas receberam 

assistência financeira emergencial 

para garantir que eles cubram 
suas necessidades básicas

 4.641  refugiados 

e migrantes apoiados 

com documentação

 4.692  acolhidos 
no Abrigo de Trânsito de 
Manaus para interiorização

* Números cumulados entre janeiro e junho de 2020
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COVID-19 e atividades de proteção e assistência do ACNUR 

CONTATO

Acolhimento em Manaus 
 Alojamento de Trânsito 
de Manaus - ATM (254)  
 Indígena e não-indígena   
 FFHI, ACNUR 

 Zezão (75)  
 Indígenas  
 SEMASC, Prefeitura p

 Tarumã Açu (158)  
 Indígenas 
 SEMASC, Prefeitura p

 Vicente de Paula (93)  
 Indígena  
 SEMASC, Prefeitura p

 Tarumã Centro (60) 
 Indígena  
 SEMASC, Prefeitura p

 Jacamim (20)  
 Não indígena 
 SEAS, Estado Z

 Coroado (200)  
 Não indígena 
 SEAS, Estado Z

Casa do Migrante Beato  
João Scallabrini (60)  
 Under renovation 
 Não indígena 
 Sociedade Civil h

 Filhos Prediletos (20)  
 Não indígena  
 Sociedade Civil h

 Casa Miga (20) 
 Não indígena 
 Sociedade Civil h

 Oásis I (25) 
 Não indígena 
 Sociedade Civil h

 Oásis II (15) 
 Não indígena 
 Sociedade Civil hSEAS, Estado

FFHI, ACNUR
Indígena

SEMASC, Prefeitura
Sociedade Civil

O ACNUR Brasil agradece o grande apoio e parceria com todas as outras agências da ONU, autoridades brasileiras (a nível federal, estadual 
e municipal) e organizações da sociedade civil envolvidas na resposta de emergência e nos programas regulares da operação brasileira.

O ACNUR Brasil agradece 
o apoio de todos os seus 
doadores incluindo:

PARCEIROS 
IMPLEMENTADORES

PARCEIROS  
OPERACIONAIS

SARA ANGHELEDDU
Chefe do Escritório de Campo  
do ACNUR em Manaus  
angheled@unhcr.org

Para mais informações: 
brabrpi@unhcr.org

acnur.org.br

No Amazonas, o ACNUR apoia a Secretaria Mu-
nicipal da Mulher, Assistência Social e Cidada-
nia (SEMASC), a Secretaria de Estado de Assis-
tência Social (SEAS), além de organizações da 
sociedade civil, para atender as necessidades 
básicas e de proteção de refugiados e migran-
tes. São 14 espaços de acolhimento gratuitos 
para pessoas em situação de vulnerabilidade em 
Manaus. Além disso, para pessoas em processo de 
interiorização, a Operação Acolhida mantém o Alo-
jamento de Trânsito de Manaus (ATM), cuja gestão 
é feita pelo parceiro implementador do ACNUR, 
Fraternidade Internacional (FFHI).

•  534  pessoas beneficiadas pelas 
rádios comunitárias operadas por re-
fugiados e migrantes venezuelanos, in-
centivando a população Warao a inves-
tigar e compartilhar informações diárias 
sobre COVID-19.

•  2.610  pessoas participando de 
40 sessões de informação sobre a 

COVID-19 em todos os abrigos e espa-
ços de recepção de Manaus, até julho 
de 2020.

•  431  indígenas venezuelanos Warao 
receberam máscaras de proteção para 

o COVID-19 em parceria com a Fundação 
Amazonas Sustentável e UNICEF.

• 5.601  itens de assistência básica 

entregues à população refugiada por meio 
de parceiros, incluindo casas modulares 
(RHUs – Refugee Housing Units), kits de 
limpeza e higiene e camas. 

• Apoio técnico para elaboração de 
medidas de prevenção e resposta à 
COVID-19 nos espaços de acolhimento 
em Manaus.

•  534  pessoas realocadas do 
abrigo Alfredo Nascimento para espaços 
municipais com melhores condições, 

em parceria com a SEMASC e agências 
das Nações Unidas.

•  72  pessoas em situação de 

rua encaminhadas para abrigos de 

quarentena do Governo do Estado an-

tes de serem acolhidas na rede local.

• Novo abrigo para refugiados e mi-
grantes indígenas em Manaus, benefi-
ciando diretamente  158  indígenas 

da etnia Warao. 

•  33  indígenas e 21 não-indí-

genas apoiados pela estratégia de au-

tossuficiência e integração local para 
saída dos abrigos, em parceria com SE-
MASC, SEAS, Ministério Público do Tra-
balho (MPT-AM), Cáritas Arquidiocesana 
de Manaus e ADRA.

•  169  atividades focadas na pro-

teção e fortalecimento comunitário 

nos abrigos indígenas realizadas pelo 
ACNUR e Instituto Mana.

 Santa Etelvina (132) 
 Indígenas 
 SEMASC, Prefeitura p

Madre Assunta (20)
 Não indígena 
 Sociedade Civil h

MANAUSMANAUS

mailto:angheled%40unhcr.org?subject=

